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0 interessam»? garoto flboer Carlos, filbo do casal Amélia
*

Moürão-flííilio Boneffi e nelo do dep. flbner Mourão.
'''Vi.

i.r.



B Bi

l*u ^H

El EX
nflEI-fl

1 IM QIPIMâlÂ
REVISTA QUINZENAL ILLUSTRADA

¦*?•? mrm-m •*> • ?*?••¦?• • -

Executa trabalhos graphicos
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acceitam-se quaesquer encommendas por preços módicos

E' a mais pontuai da capital e o seu corpo
graphico é composto dos mais

hábeis operários

Procurem certificar-se fazendo-lhe uma
visita ou telephonando para C. 117

pedindo o seu mostruario

Preços reduzidos, pontualidade e esmero nos
seus trabalhos só nas offfficinas da

VIDA CAPICHABA
,...'.- ¦¦'.¦'.•¦'. v : mÀ* -

AVENIDA CAPICHABA, 28

TELEPHONE C. 117 C. Postal, 131
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A CASA FATÍDICA a ' ¦ ¦,¦¦¦'¦¦

Apesar de ser testemunha de quosi todos os aconte-
cimentos que ora reúno para a feitura da presente narra-
tiva, ha momentos em que eu próprio duvido que se tenham
occorrido.

O desfecho de taes acontecimentos, principalmente
phantastico, toca as raias do impossível. E, no emtanto, é
recente. Si náo me falha a memória, deu-se nos princípios
do corrente anno.

« •

Quem, até a data do desenlace dos acontecimentos
que ora tento narrar, deixasse a estrada geral que vae da
povoaçãa cle Palmeiras á de S. Francisco, entre o kilomc-
tro 17 e Ifl e entrasse á esquerda numa estreita estrada
particular, após andar uns pobres kilometros, veria, do la-
do de baixo do caminho, uma velha casa coberta de ta-
boinhas.

Essa casa fem uma historia tão longa quão sinistra.
Nella trabalharam tres constructores. O primeiro, um italia-
no,.que a começou, teve o craneo aberto por um andaime
no dia em que levantava o esqueleto da casa. O segundo,
um porluguez, grande apreciador de aguardente, cahiu da
cumieira quando já dispunha os caibros. O terceiro, um mu-
lato valentão que tinha per costume bater nos outros com
chicote de amansar burros, e que foi quem concluiu a ci-
fado casa, foi assassinado com treze punhaladas, cinco ti-
ros de revolver e um tiro de espingarda, na noile do baile
de inauguração da casa.

Como primeiros moradores, a Casa Fatídica — nessa
época já a casa tinha tal denominação dada pelo povo da
redondeza —teve os membros de uma familia"mineira : ma-
rido, mulher um rapazola e duas meninas que não chega-
ram a habitar a casa durante seis mezes. Foram viciima-
dos, sem excepção, pela epidemia então conhecida por «es-

panhola.»
Algum tempo depois, transportava-se para a casa fa-

fidica, numerosa familia cearense que, no espaço de dois
annos, viu desapparecer todos os seus membros, um após
outro, victirnados por terrível tuberculose galopante.

Lembro-me ainda que após isso, a casa fatídica es-
teve, por longos annos, com as suas portas e janellas la-
cradas até que, ha já alguns mezes, essas portas e essas
ianellas se abriram para receber uma pequena familia vin-
da do sul. Era composta do seu chefe, um caboclo sadio
chamado Victor de Tal, sua mulher, gorda senhora de on-
gem allemã, um menino de cerca de 13 annos, uma meni-
na de approximadamente nove annos e uma creança de
collo.

A superstição popular, apesar de decorridos vários
annos, se arraigara no espirito daquelle povo rude, foman-
do vulto inda maior.

Não faltou quem viesse cantar aos ouvidos de Victor,
logo que elle se mudou com toda a sua familia, a historia
pormenorizada daquella casa. Conselhos para que Victor
nâo permanecesse naquella casa não faltaram. A todos res-

pondia (iuc nada tinha a temer; que não acreditava cm al-
mas do outro mundo e espíritos malignos; que, si os outro'
morreram é porque tinham que morrer; que elle estava can
sado de andar e que não podia sahir pela estrada cem a
sua família á procura de oulra casa.

Alguém aventou a idéa de se mandar benzer a casa

ou de se chamar o padre para rezar u'a missa dentro delia.
-Seia o que Deus quizer 1—dizia Victor. — Tenho fé

em Nossa Senhora da Penha! Seia o que Deus quizer!...
E os dias foram-se passando. A casa não foi benzi-

da nem tão pouco nella se rezou missa.

•

Agora é que começa verdadeiramente a historia que
me fez lançar mão do lápis e do papel.

*

Alta noite sem siquer uma só fulyuração de estrella
A ampliação não reverbera nem uma aresta de luz.

Envolve a casa fatica o mais absoluto silencio. Na
campina ha silencio. No cafezal, na derrubada, nas matias
ha silencio. Por Ioda parte, esse silencio tão apropriado-
mente chamado silencio de morte.

Na casa fatídica, todos dormem...
Os relógios —si por acaso por ali os houvesse — es-

fariam dando meia noite.
Victor sente terrível mal estar que o asphyxio. Pare-

ceu-lhe ique mãos poderosas aperfa\am-!he a garganta.
Nesse estado de semi-consciencia que precede ao desper-
iar, salta da cama bufando e ansiando como aslhmatico.

Despertando completamente, chama por sua mulher.
Grita. Ninguém lhe responde. Debruça-se sobre o leito.
Chamando-a affhcto. Ergue-a do leito. Chama-a.

Tremulo, risca urn phosphoro e acende a candeia.
Agarra novamente sua mulher e, logo em seguida, dá um

grito de estupefação e de terror. Deixa sua mulher coluda
em desleixo sobre a cama e precepita-se como louco para
o quarto de seus filhos. Ali, o scenario que o aguardava»
era mais aterrador e inverosismil.

Victor vae de leito em leito, berrando os nomes de
?

seus filhos e agarrando-os como louco.
Ninguém pode avaliar a brutalidade daquella scenal

E o narrador sente-se de súbito impotente para descrevet-a.
O que sentiu aquelle pobre pae naquclle instante é

AS CRIANÇAS Dl PUTO CUJAS MÃES Oü AMAS
SC TONIFICAM COM O

PICAM
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